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GOSTAS 
o So So vio vis do «5 qo vo vo co vo 

O NOSSO ANIVERSÁRIO 

Muitos nossos colegas tiveram 
palavras amáveis para o «Ecos 
ade Caciar, em virtude do nosso 
XXI aniversário. Entre eles, des- 
tacam-se «Diário de Coimbrar, 
«Diário do Norten, «Gazeta de 
Cantanheden e «Concelho da Mur- 
tosav, 
Também muitos nossos assi- 

mantes, anunciantes, colaborado 
ses e amigos nos dirigiram cartas 
e cartões de felicitação. 

A todos estes e ainda àqueles 
que pessoalmente nos felicitaram, 
aqui expressamos os nossos me-; 
lhores agradecimentos. 

COISAS DO... DIABO 
  

De quinta-feira para ontem não 
dormimos socegados, tivemos, 
sempre em sobressalto o espí- 
rito que ainda vive agarrado a 
tradições e crendices. 

Toda esta vigília nos sucedeu 
por causa do Diabo andar à 
solta... 

Mas, felizmente, só nos fez 
perder o sono... graças à pro-| 
tectora divindade de S. Bartolo-| 
meu que até, desta vez, nos for- 
meceu luz a jorros... 

Que milagre. 

PRAIA DA TORREIRA 

Este ano a Torreira está com 
um bocadinho de sorte, porque 
—no-lo dizem—deram-lhe ilumi- 
mação nas ruas. 

Formosa praia que é — bem 
merece os melhoramentos que 
mecessita. 

Alindem-na, pois, e ver-se-á 
depois o seu valor turístico e o 
seu valor como joia rara do 
Oceano. 

Quantas belezas desprezadas 
que a natureza nos oferece! E a 
Torreira é uma delas... 

Que tristeza de incúria... 
turismo ! 

e de 

ss... 

UMA LIÇÃO 

A Fé não se aprende, sente-se. 
Crer não é um acto de vontade, 
mas uma força da consciência, 
Portanto, para se acreditar na 
xazão de ser duma ideia é neces- 
sário, primeiro, conhecê-la, de- 
pois senti-la, e o resto é com a 
consciência de cada um, 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9 1.º- Dt. 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 
  

| 35400 | 
17850 
60800 
40800 

    

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia> é o jornal do distrito de 
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Quem é muito sensível à 
vaidade do nome e à vaidade 
de opinião, com certeza que é 
insensível à realidade da causa. | 
Esta fica desprezada, se se 
pode desprezar com segurança | 

é; a todos pode enganar, só a 
si não. À consciência que não 
teve para julgar a outrém, 
tem-a, a seu pesar, para jul- 
gar-se a si; em si mesmo tem 
um tribunal que o acusa e que 

na mesina parte em que a luz 
preside!... Que à vista da 
formosura pode ter veneração 
a fieldade!. .. Que uma voz 
irracional e rouca pode entrar 
sem desordem no concerto da 

e sem receio. Quando só sejconhece claramente o seu de-|harmionia!... Que entre as 
quere o efeito, não se procura: lito. Aquele conhecimento é pedras preciosas pode ter va- 
nem-se atende à causa, e por por onde começa desde logo | lora pedra tôsca!... Que o 
isso a quem deseja o aplauso a sua pena; à sentença contra metal grosseiro tem um preço 

um julgador adversário; ele, da virtude, esta fica sendo in- 
diferente, e a quem deseja o 

aplauso da justiça, também 
esta fica sendo menos impor- 
tante.. 

Daqui vem que a justiça 
costuma fazer-se para soar, e 
aquela que soa mais, ou pela 
grandeza da matéria ou do 
sujeito, essa é a mais agradá- 
vel a quem a faz, porque dela 

se forma a voz da fama, e jun- 

tamente nasce dela o nome e 
reputação de justo, 

O juiz que decidiu contra 
um litigante poderoso e a fa- 
vor de um litigante humilde, 

logo atraiu a si todo o sufrá- 
gio popular; a multidão o ca- 
noniza sem exame e o faz pas: 
sar por justo, inteiro e sábio. 

Assim se engana ou se dei- 
xa enganar, aquela multidão 
cega e sem experiência, presu- 
me no juiz um espírito de jus-' 
tiça, firme e incontestável, só 
porque o viu julgar contra a 
grandeza do poder, mas não 
vê que nisso mesmo quis o 
juiz astuto fundar a sua gran- 
deza própria. 

Oprimiu injustamente o 
grande? Aquele foi o meio que, 
buscou para fazer-se admirá- 
vel entre todos e adquirir repu- 
tação em poucas horas. 

| Uma só injustiça lhe deu a 
[opinião de justo; uma só ini- 
«quidade o fez ilustre. Talvez 
que uma vida longa e cheia 
de exercício da justiça verda- 
deira não: fizesse tanto. 

| Isso mesmo previu o mali- 
gno julgador, por isso quis 
antecipar-se àquela glória ou 

| vaidade, por meio de um cri-| 
me que o vulgo comumente 
não supõe. 

| Daguela sorte conseguiu um! 
alto nome, mas que importa? 
Ele mesmo o desconhece. To-: 
dos o têm por justo e só ele! 
não se tem a si;o engano pro- 
duziu o efeito para os mais, 
para ele não. Todos o esti- 
mam, porque o crêem justo, e 
só ele se repreende, porque) 
interiormente sabe que o não 

  

  

mesmo a pronuncia; por mais 

que a vaidade, depois que o. 
fez errar, o ponha em um per- 
pétuo esquecimento do seu 
erro, contudo lá vem algum 

tempo em que, parece, descan- 
sa a vaidade e desperta a cons- 
ciência. 

Esta nem sempre vive em 
um letargo, às vezes se levanta 

como estremecida e assombra- 
da; então a ouvimos suspirar 
dentro de nós, à maneira de 
um gemido queixoso ou eco 
triste que sai do fundo inte- 
sor - dum ermo solitário. O 
coração se sobressalta e estre- 
mece; um horror gelado e frio 

  

igual ao metal brilhante!. .. E, 
finalmente, quem dissera que 
no templo da divindade pode 
ter algum culto o ídolo!.... 

Entre extremos tais a distân- 
cia que há é infinita. E com 
efeito, entre'o vício e a virtu- 
de, entre o engano e a verdade, 

entre a justiça e a injustiça, 
não há caminho certo nem 
proporção que se conheça: —o 
mesmo meio parece que é in- 
justo e vicioso. 

Mas que importa? 
A vaidade faz que não seja 

excessiva a distância dos extre- 
mos, porque, quando os não 
pode chegar e unit, faz com 
que ao menos se possam ver 

parece que o cobre e lhe sus-| de longe. E” o que basta para 
pende o movimento. Só então | de algum modo os concordar, 
podemos ver naquela luz sere- e tudo sem mais força nem 
na e pura, luz da justiça e da;trabalho, que o de dar à ver- 
razão, dade alguma sombra, algum 

Então se vê que a vaidade! pretexto ao vício e alguma cor 
é de todas as ciências, aquela à injustiça. 
que tem a justiça e a razão por| E assim, enquanto houve- 
instituto, e nesse mesmo sejrem cores, sombras é pretex- 
introduz a vaidade. tos, hão-de padecer a verdade, 

Quem dissera que a escuri-la justiça e a virtude, 
dão das trevas pode ter lugar Anibal Cruz. 

  

  
  

  

Aspirações locais 

Apesar do sr. ministro das 
Obras Públicas, em Aveiro, 

ter prometido ainda para este 
ano a compatticipação para a 
construção do fontenário e 
lavadouro coberto de Cacia, 
a população continua a recla- 
mar a necessidade do melho- 
ramento, 

Por essé facto, lembramos 
ao ilustre titular das Obras 
Públicas o seu compromisso, 

que tanta satisfação trouxe ao 

chega a vez de serem pavi- 
mentadas a paralelipípedos ou 
asfaltadas, como 
pelo seu trânsito e principais 
artérias da freguesia. 

A Junta deve mandar repa- 
rá-las antes do inverno, senão 
depois não se pode passar. 

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 

      

povo caciense, certo que Sua PARTEIRA 
Ex: concederá a respectiva pela Escola Médica 
comparticipação dentro em ENFERMEIRA 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
breve. 

* 

As ruas Luiz de Camões e   Conselheiro Nunes da Silva Rana 
: ; , Luiz de Camões,132-1,.º-Dt,º 

rgent ara- R a ' estão a pedir urgente repara ESA   ção, já que nunca mais lhes 

merecem, 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTÃ — CACIA 

Telef. 18 
Não pe aceitam originais contra a vida particular dr 

qualquer indivíduo 

E DO 6 NOTILIRO 
To do SO dio SI Wo do vs qo qo vo wo 

VOLTA A PORTUGAL 

Vai terminar âmanhã, no Por- 
to, a XVI Volta a Portugal em 

bicicleta, que tão brilhantemente 
tem sido disputada por ciclistas 
portugueses, espanhois, italianos 
e brasileiros. 

Alves Barbosa, do Sangalhos, 
vestiu a camisola amarela na 1.º 
etape e espera-se que âmanhã 
chegue com ela ao Porto, vencen- 
do esta importante prova ciclista 
num triunfo nunca alcançado pe- 
los azes do pedal no nosso país. 

Quando da passagem dos cor- 
redores nesta freguesia, no dia 
23, pelas 8,20 horas, loram inci- 
tados vários voltistas, sendo Al- 
ves Barbosa e Dias dos Santos 
calorosamente aplaudidos, 

CONFRATERNIZAÇÃO 
DE AMIGOS   

A'manhã reunem-se na quinta 
ida Charneca da Caparica do nos- 
|so amigo sr, Vital Brito, estima- 
“do funcionário forense de Lisboa, 
alguns dos seus amigos num 
[piquenique de confraternização, 
no qual também toma parte O 
nosso camarada Anibal Cruz, 

! A pitoresca Charneca do Mon. 
'te da Caparica (Almada) estará 
«por isso âmanhaã em festa, deven- 
Foo efectuar-se uma recepção aos 
visitantes no Casino Mário Casi- 
miro, com a assistência da filar- 
|mónica dos Caladinhos sob a 
jregência do maestro Zé Ferreira. 
| A! tarde, haverá arraial e gar- 
rajada em que tomam parte os 
bandarilheiros Abel de Carnide, 
Justo Rosa e Raúl Silva, e o gru- 
po de forcados capitaneado pelo 
Julinho da Barba Longa, 

UMA QUADRA 

Sou pequenina! A cereja 
E' pequenina também 
E no entanto, como é linda, 
E que sabor que ela tem ! 

A, G. 

PARECE ANEDOTA 

—Ahl meu amor! dizia ele an- 
tes de casar, quem me dera estar 
toda à noite a ouvir-te! 

Casou, 
Seis meses depois, veio ele 

Uma noite para casa um quarto 
de hora mais tarde, e realizou o 
seu desejo, Teve que a ouvir toda 
a noite. 

     

  

A 

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904   LISBOA     
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Garteira Elegante 
  

  

Fizeram anos : 

No dia 12 do corrente, festejou 

7 anos-o menino Manuel Maria 

Nunes de Pinho, querido sobri- 

nho do sr. Manuel Nunes de Car- 

valho e de sua esposa sr,“ D. Inês 

Vicoso de Carvalho, de Angeja e 

benquistos industriais de padaria 

em Lisboa. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 25, a gentil menina 

Otília Afonso Vigairinho, colhe 

22 floridas primaveras, filha do 

sr. António Afonso Barbosa e de 

sua esposa sr.* D, Joana Nunes 

Teixeira Vigairinho, do Paço e 

conceituados industriais de pada- 

ria em Vila Franca de Xira, 
— Amanha, 26, a interessante 

Maria de Lourdes Costa Noguei- 
ra, completa 7 risonhas prima- 

veras, filhinha da sr.* D. Maria 

Emília Costa Nogueira, do Ca- 
beço de Cacía, e de seu marido 

sr. Jurge Nunes Nogueira, bom 

angejense e distinto 1.º artilheiro 
da Armada, ao serviço-do navio 

«Carvalho Araújo», em missão 
Hidrográfica em Luanda (Africa); 
e o sr. Jnaguim dos Santos, 26 

anos, de Esgueira e-empregado 
de padaria em Santarém. 
—No dia 27, a sr.º D. Rosa 

Nogueira da Silva, 40 anos, de 

Angeja e estimada empregada do 

Jastituto Português de Onenlogia 
de Lisboa, esposa do sr. Antóuio 
Nunes, empregado da Carris na- 

quela cidade; e o sr. Samuel Soa- 

res Moreira, 21 anos, filho do 

cantoneiro de Cacía sr. Francisco 

Moreira e de sua esposa sr.º 
Celeste Soares. 
—Em 28, a sr.* D. Anália Si- 

mões Carrelo, dedicada esposa do 

ilustre médico natural de Cacía 

sr. Dr. Manuel Augusto Simões 
Carrelo, residentes em Lisboa; a 

sr * D. Décia do Ceu Nascimento 
Azevedo, esposa do bom ange- 

jeuse sr. Diamantino de Azevedo, 
conceituado industrial de padaria 

em Montemor-o-Novo; e a sr.* 
D. Ana Rosa Domingues, 43 

anos, esposa do sr. Manuel de, 

Sousa Neves, de Fermelà e resi- 
lentes em Lisboa, ! 

— Em 20, a sr* D. Augusta 
dos Santos Carvalhais, esposa do 
sr. Carlos Gonçalves Carvalhais, 
de Angeja e empregado da Carris 
em Lisboa; e o menino Vítor 

Manuel: da Silva Godinho, 10 
anos, filho do sr. Izidro da Silva 

Godinho e de sua esposa sr.º Ma- 
ria Rosa Rodrigues da Silva, de 
Angejt e residentes em Lisboa. 

— Em 30, o sr. José Maria Pe- 
reira da Silva, 35 anos, de Sar- 
razola e acreditado empreiteiro 

da construção civil em Lisboa. 
—E em 31 de Agosto corrente, 

o sr. Adelino Marques Baptista, 
matural de Cacía e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa; 
e o st. António Nunes Marques, 
44 anos, de Taboeira e residente 

ma capital, 
As nossas felicitações a todos, | | A 

DE LICENÇA 

Encontra-se a gozar a sua li- 
cença graciosa o nosso assinante 
e amigo sr. Adelino Marques, 
Baptista, zeloso soldado da Quar- 
da Nacional Republicana em Oli- 

veira do Bairro, Por essa razão, 

esteve duas semanas na Quinta 

com seus filhinhos Maria Emília 

e Adelino Pinto Baptista, tendo 

já retirado para aquela localidade. 

GRUPO EXCURSIONISTA 

«OS TALISMÁS» 

No último domingo visitou a 

nossa região o Grupo Excursio- 

nista «Os Talismãs», de Lisboa, 

composto pelos srs, Guilherme 
de Almeida, Manuel Garcia, José 

Ribeiro, Henrique Vera Cruz e 
António Castela, que viajaram de 
automóvel, 

Ao passar na nossa terra, visi- 

taram o seu amigo sr. Eleutério 

Simões Carrelo, da Quintãe con- 

ceituado industrial de pastelaria 

e confeitaria na capital, que aqui 

estava a passar uns dias, E em 

seguida este nosso conterrâneo e 

assinante apresentou-os na nos- 

sa redacção, tendo-nos deixado 

20800 para ajuda do papel, o que 
muito agradecemos. 

DO BRASIL 

Vindos do Estado de S. Paulo 
(Brasil), chegaram à sua casa do 
Cabeço de Cacia no dia 27 de 
Julho findo o nosso assinante e. 
amigo sr. João Maria Eusébio | 
Pereira, sua esposa sr.” D, Maria | 

Isabel Caires Pereira e filhinho 
Sérgio Eusébio Caires Pereira. 

Apresentamos-lhes os nossos 
cumprimentos de boas vindas. 

RETIRADAS 

Já na penúltima semana se reti- 
rou para a Batalha a sr.º Quilher- 

  

  

1 

  mina Nunes Figueira, que foi 
fixar residência com seu marido 
nosso amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Figueira de Carvalho, zeloso 

soldado da Guarda Nacional Re- 
publicana naquela localidade. 

—Seguiu a retômar o seu lu- 
gar na panificação de Frielas 
(Loures), o nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Augusto Rodri- 
gues Ferreira, da Quinta. 

NA REDACÇÃO 

Dignaram-se apresentar-nos os 

seus cumprimentos, finezas que 
muito agradecemos, os amigos 
do «Ecos» srs, Manuel Rodrigues 
Teixeira, de Cacía, que pagou a 

sua assinatura; António Rodri- 
gues Branco, de Cacia, que veio 
no seu automóvel; Artur Sequei- 

ra, dig.”º oficial reformado dos 

C.T.T., que se encontra em 
vilegiatura na Quintã, com sua 

esposa e filhinha; Sérgio de Oli- 
veira Ramos, do Cabeço de Ca- 
cia; e João Maria Eusébio Perei- 
ra, também do Cabeço. 

        

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usádos, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 
Oculos de todas as gradua- 

ções, vende e conserta. 
Executa receitas médicas 

por baixos preços. 

ECOS DE CACIA 

NOTiGIAS LOCAIS 

Não podemos ter luz nas ruas à 

por causa da garotada 

  

Na rede da iluminação pública desta 
freguesia encontram-se algumas lâmpa- ! 

das partidas, que ocasionam termos às! 

escuras vários locais desapovoados. ! 

Supõe-se é não devem suscitar dúvidas | 
que se trata de estragos causados pela | 

maldita garotada, que com tudo implica e j 

tudo destroi na sua atrevida brincadeira. 
Nós sentimo-nos deveras abatidos com 

os referidos prejuizos, por tanto nos ter- 

mos sacrificado a pedir o prolongamento 
da rede da iluminação: pública entre a 

escola de Sarrazola e a casa do sr. Antó- 

nio Eusébio Pereira e a substititição das 
lâmpadas partidas, em cujos melhora- 
mentos fomos atendidos pelos Serviços 
Municipalizados de Electricidade de Avei- 
ro ainda há pouco. 

Ora é precisamente a lâmpada daquele 
prolongamento e mais duas seguidas, até 

ao Cruzeiro, que estão partidas, bem 

como uma no desapovosdo da rua da 
Amargura, que conduz a Satrazola, uma 
ontra na estrada nacional, próximo da 
ponte, e uma no largo do chafariz da 

Quintã do Loureiro. São portanto 6 lâm- 

padas que sabemos estarem partidas, ten- 
do as do Cabeço também os suportes 
estilhaçados. 

Falta-nos agora coragem para pedir 
novamente a substituição daquelas lâm- 
padas, pois compreende-se que os Ser- 
wçus Municipalizados. não podem estar 
a fornecer lâmpadas e outros materiais 
para a garotada partir, pelo que nos te- 
remos de sujeitar estar às escuras. 

E” claro que se se descobrisse os mal- 

feitores, os pais, como responsáveis pelos 
actos-dos filhos menores, teriam de pagar 

os prejuizos, o que era uma justiça, Para 
iss», basta que se manifeste quem vir. 

Torna-se necessário que a garotada 
seja educada, cuja missão cabe aos pais, 
aos professores e ao pároco, incutindo- 
-lhes a responsabilidade de mandar pe- 
dras às lâmpadas da iluminação pública. 

Ningitém poderá imaginar o quanto 
nos custa advertir alguém, mas muto 
mais os pais, pelo que esperam s não 
ser necessário voltarmos ao assunto. 

“ 

Desastre de viação 

No dia 11, quando passava em Cacia 
conduzindo uma moto com eside-car>, 

em que seguia um soldado, o sr. furriel 
Magalhães, do Regimento de Cavalaria 5, 

de Aveiro, ao ultrapassar um carro de 
vacas, próximo da ponte, por se prender 
a direcção, foi embater contra um muro. 

Foram conduzidos ao Hospital Militar 
de Coimbra, onde se verificou ter o fur- 
riel sofrido: uma: dupla fractura numa 
das pernas é o soldado também fracthra 
de um braço. 

No dia 14 esteve em Cacia de visita 
aos trabalhos em curso da fábrica da 
Companhia Portuguesa de Celulose o 
sr. Tomaz Barbosa de Andrade, dig.” 
mspector regionalista de «O Seculo», de 
Lisboa. 

Foi recebido pelo sr. Engenheiro José 
Magalhães e:Menezes Forjaz (Vilas Boas) 
e depois pelo correspondente daquele 
importante diário nesta freguesia sr. 
Manuel Ferreira Marques Damião, que é 
nosso chefe de redacção. 

“ 

Aparamento de comoros do = pa ri tim 
A Junta de Freguesia de Cacía, verifi- 

cando que não foram cumpridos os seus 
editais para aparamento dos comoros € 
do desramamento das árvores confinan- 
tes com os caminhos públicos ou vielas 
de servidão, já começou na vistoria e no 
seu corte pelos marcos, recaindo as des-" 

pesas subre os incautos proprietários. 
Razão tem a Junta de assim proceder, 

pois temos, por aí muitos caminhos que 
estão quase ocupados pelos comoros. 

Que a vistoria se estenda a todos os 
caminios rústicos ou simples vielas de 
servidão, para que sejam cumpridas as 

imposições da nossa autarquia. 
* 

Pelo correio 
  

Já entrou ao serviço de chefe da Esta- 

ção Telégrafo-Postal de Cacia, no dia 20, 

a srà D. Maria de Lourdes de Almeida 
Encarnação, que apenas gozou 18 dias 
da sua licença graciosa. 

A sua substituta, menina Maria da En-= 
carnação Kibeiro Gonçalves, recuiheu à 
central de Aveiru. 

Os nossus cumprimentos. 

* 

Os prémios columbófilos 

Perguntam-nos quando serão entre- 
gues us prémios dos concursos columbó-, 
filos. 

Quando Sociedade Columbófila da Ca- 
sa do Povo de Cacía? 

| 

| 
ganha de ani | 

    

Abílio dox Santos Costa 

Agradecimento 
Os seus pais e irmãs, na im- 

possibilidade de o fazer pessoal- 

mente, vêm por este meio paten- 

tear o seu indelével agradecimento 

a todas as pessoas que se interes- 

saram pela marcha da doença do 

seu sempre chorado filho e irmão 

que Deus chamou a sino dia 8 

do corrente, se encorporaram no 

préstito fúnebre e por qualquer 

forma lhes manifestaram provas 

de sentimento e conforto no gran 
de desgosto que acabam de sofrer. 

Vilarinho, 21 de Agosto de 1951. 

Manuel João Alves da Costa, 

Angélica dos Santos Silva e fi- 

lhas, agradecem muito reconhe- 
cidamente. 

| Necrologia 
João Alves Ribeiro 

Em Aveiro, faleceu no dia 18 
do corrente o sr. João Alves Ri- 
beiro, de 48 anus, solteiro, aju- 
dante de farmácia na Costa do 
Valado, filho do sr. Arnaldo Ri- 
beiro, farmaceutico e director do 
nosso prezado colega «O Demo- 
crata», daquela cidade, 

O extinto gozava de gerais 
simpatias, pelo que o seu fune- 
ral foi largamente concorrido, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames, muito 
especialmente ao seu pai e a seu 
irmão sr. Manuel Alves Ribeiro, 
administrador do mesmo jornal. 

  

Club Recreio Gaciense 
BAILES 

Hoje, dia 25 e segunda feira, 27 

pelas 22 horas 

abrilhantados pela magnífica 

Orquestra «Os Amores» 

de Aveiro, 
A direcção, atendendo à fre- 

guesia estar em festa, resolveu 
fazer grande baixa de preços nos 
bilhetes de entrada. 

+ 

Arrendamento do bufete 

  

A direcção deste Club conti. 
nua a receber propostas para 
exploração do bufete. 

  

Casa das motos 
Reparações em bicicletas e em 

motores das mesmas. 

Ferramenta especializada para 

todos os motores. 

Rua S. Sebastião, 43— Aveiro. 

  A a A 

PORTO 
VELHO 

  

  

EM TODA 

A - PARTE     
    Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANQGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, lundas para-homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

  

     

Notícias de Esgueira 
A transformação da cidade e a 

“Câmara. —Já por várias vezes 
nos temos referido à acção da 
Câmara Municipal de Aveiro e 
às necessidades que Esgueira re- 
clama, pedindo n boa atenção à 
nossa freguesia, 

Hoje principiamos por fazer 
uma breve referência, aliãs jus: 
lssima, à boa adiministração des- 
ta entidade principal do nosso 
conoslho, que sem dúvida algu- 
ma tem feito passar e continualá, 
estumos certos disso, a cidade 
por uma grandiosa renovação, Só 
dizem o contrário as pessous que 
tiveram e terão n idein de dizer 
mal de tudo é por tudo, mesmo 
que se trate de coisa boa, de 
coisas que vos olhos de todos que 
queiram ver, com olhos. de vpr, 

não se pode dizer o contiário, 
A Câmara traçou um impor- 

tante programa de alindamento 
da cidade, que de futuro vão nos 
envergonhará de receber os mais 
exigentes turistas on exensio- 
nistas, 

A cidade, dia a dia, ulinda-se 
cada vez mais E” como já um 
dia» não há muito tempo o Sr. 
Presidente da Câmara d'sse; «Não 
é só fazer propaganda a chamar 
o turista até junto de nós, é pre- 
ciso também ter boas condições 
para o reseber». : 

Muito bem, estamos inteiras 
mente de acordo, Oia como to- 
dos sabem Esgueira está integra- 
da na cidade, pois quem vem dos 
Indos de Cucina chegn à ladeira 
do Olho de Agua e lá vê uma 
placa onde diz: Aveiro; e quem 
vem dos lados de Aguedagao 
chegar aos lavadouros do Areal, 
lá tem também numa placa: 
Aveiro, 

Portunto, em Esgueira começa 
a cidade de Aveiro, mns só com 
uma grande diferença, é que Es- 

gueira para os efeitos de ser alin- 
dada ou renovada não pertence à 
cidade, 

Tenios águas estagnadas pelas 
valetas a enusar um cheiro insu- 

portável em vários loenis centrais; 
temos ruas intransitáveis no in- 
verno, tais como » rua do Caião, 
ntém da linha do Vale do Vouga, 
onde no mverno chega a empre- 
sar a água e lama n poutos de 
se não poder levar ali um suto- 
móvel que seja preciso para ser- 
vir os habitantes daquele bairro; 
temos uus lavadouros denomina- 
dos do Areul, que se tornam uma 
nulôntica vergonha e que o Sr. 
Presidênte da Câmara nos che- 
gou a informar que aquela obra 
já estava. incluida no plano de 
melhoramentos de 1946, Por fim 
até o coberto lhe tiraram, por 
ameaçar ruinas, sem mais-se im- 

portarem das pessoas que ali 

precisam de estur expostas, no 
calor e à chuva a lavar as shas 

roupas. E 

Exageoramor? Não. i 
Não será tempo de se dispen- 

sar um olhar misericordioso para 
estas coisas de, principal ueçes- 
sidade? 

Enquanto o centro da cidade 

se alinda e paser por uma com- 

t 

pleta transformação, Esgueira 

continua a dormir o seu sono 

profundo na costusmada monoto- 

nia, até que almas caridosas se 

lombrem desta esquecida fre- 

guesia. t 
Até quando? Que nos responda 

quem souber, y 

Anos.—No dia 30 completa 13 
primaveras n interessante Maria 

Elisete Martins Guedes, filho do 

er. António Gonçalves Guedes é 
de eua esposa sr.“ Rosa Augueta 

Martins, moóradoies nA Forea, 

Felicitamos a aniversariante é 
seus pais. —O. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urueitixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

E 

   
    

  
| António Martins Gamelas 
| Agente-técnico de engenharia givil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira — Aveiro. 

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado:



ECOS DE CACIA 

  

CE NQUIOLAR DA NOSSAS REGIÃO 

e) 

  
  

Da Póvoa e Paço 
As festas de Nossa Senhora 

da Memória. — Decotreram com 
mito brilhantismo as festas de 
Nossa Senhora da Memória, sen- 
do o programa cumprido à risca. 

O alvinitente templo do Paço 
esteve transformado num florido 
canteiro a contrastar com a lu- 
xuosa armação que a acreditada 
firma Melo & Pinho, de Cacía, 
habilmente expôs a capricho, do 
que foi muito elogiada, 

A missa solene, a procissão, O 
arraial da tarde e a noitada tive- 
ram muita concorrência e as 
bandas Velha de Fermentelos e 
dos Bombeiros Voluntários de 
(Ovar, foram muito apreciadas, 

Na segunda-feira tivemos uma 
tarde cheia de divertimentos, aos 
quais nos vamos referir: 

A corrida de bicicletas, talvez 
devido ao rijo vento que soprou, 
registou apenas 6 concorrentes, 
todos de Aveiro, os srs. Carlos 
Coutinho, Alvaro Coutinho, Hen- 
rique Pereira, José Carocho, Vas- 
«o Caçola e Pintor Júnior. 

O circuito foi de 10 voltas à 
Póvos e Paço, num total de 32 
quilómetros, sendo a classificação 
geral a seguinte: 

1.º—Pintor Júnior, 1h. 17 m. 
30 s.; 

2.º—Carlos Coutinho, 
47 m. 55s.; 

3.º— José Carocho, 1h. 18. 
7; 

4.º—Henrique Pereira, 1 h. 
18 m. 185. 

Desistiram: Vasco Caçola, à 
3.º volta; e Alvaro Coutinho, à 
8.º volta, por se lhe ter partido 
a corrente da sua bicicleta. 

Na corrida de cantarinhas re- 
gistou se a seguinte classificação : 
1.º Maria da Anunciação; 2.º 
Rosa da Silva Nunes dos Santos; 
3.* Maria de Oliveira; 4.º Maria 
dos Anjos Nunes Ferreira; 5.º 
Emília Nunes Ferreira; e 6.º Cle- 
mentina Durão. 

Na corrida de sacas: 1.º José 
Simões Oliveira; 2,º Mário Ta- 
vares; 3.º David Silhó; 4.º José 
Macedo Andias; 5.º Eduardo 
Neto; e 6.º José Correia. 

A subida ao mastro ensebado 
foi muito disputada, conseguindo 
trepar Eduardo Neto, que ganhou 
o grande peixe de bacalhau e a 
mota de 20800, ali encimados. 

E a corrida da quebra das 
ilhas ioi interessante, tendo vá- 
mios concorrentes, Saiu vencedor 
Manuel Silva, do Paço. 

A? noite assistimos ao grande 
festival na Póvoa, abrilhantado 
pela Banda de Cacía. 
Com muito interesse em todo 

“o povo, realizou-se a entrega do 
ramo ao novo juiz para o próxi- 
mo ano sr. João Soares Barbosa, 
genro do saudoso conterrâneo 
Manuel Fernandes da Silva (o 
Carramona), de cujo cidadão é 
de esperar umas festas rijas. 

O juiz, sr. Manuel Rodrigues 
da Silva Salgueiral, conceituado 
industrial de padaria em Alco- 
baça, mereceu também muitos 
elogios pela forma como admi- 
mistrou as festas, a que não pou- 
pou esforços, aos quais juntamos 
OS nossos. 

Para assistirem às festas esti- 
veram aqui muitos nossos con» 
terrâneos, dos quais não pode- 
anos tomar a devida nota, 

Casamentos. —No último do- 
mingo realizou-se na igreja pa- 
roquial de Cacír O enlace matri- 
monial da menina Ilda Nunes 
Tavares, de 21 anos, filha da sr.º 
Rosa Nunes Marques e de seu 
falecido marido Manuel Tavares 
de Sousa, da Póvoa, com o sr. 
José Maria Gomes da Costa, de 
24 anos, sapateiro em Cacia, fi- 
Mho da sr.” Adelina de Jesus Dias 
Quaresma e de seu falecido ma- 
mrido Zeferino Gomes da Costa. 
—Também no mesmo dia se 

realizou o enlace matrimonial da 
menina Ermesinda Barbosa Ro- 
arigues da Silva, de 16 anos, fi- 

E 

De Vilarinho 

Falecimento. —No din 20 fale-| 
ceu a sm? Luiza Rodrigues da 

Silva, viúva de Domingos Rodri- 

gues da Bela, 
O sen funsral 

din seguinte, pelas 15 broruso a 
enrgo da Agência Capela, de Es- 
gueira. Nele se encorporaraim a 
inmandade do Coração de Jesus 
e a Banda da Associação Iustru-| 
cão e Recreio Angejense, que, 

executou sentidas marchas fúnes 

bres no trajecto. 

realizou se no 

Pngz à sua alma, 
Nascimento. — Com um parto 

cheio de felicidade, deu à luz   puma criança do sexo masculino 

no din 24 do corrente a er? Mas 
“ria Rosa Rodrigues Teixeira, es- 
posa do nosso. amigo er. Jaime 
Matos da Costa, laborioso iudus- 

trial de padaria em Cacia, 
Tanto a paiturisnte como o 

recém-nascido encontrani-se de 
perfeita saúde, pelo que felicita- 
mos os bons pais, desejando as 
melhores prosperidades ao seu 
primogénito filhinho. 

Estadas. — Vindos de Lisboa 

estão aqui Os ars. Manuel Maria 
Rodrigues da Silva e José Dias 
Main; e de Santarém veio o er, 
José Maria Oliveira Lopes —C. 

  

  

lha do sr. Manuel Rodrigues da. 
Silva e de sua esposa sr." Maria. 
Rodrigues Barbosa, da Póvoa, 
com o sr. José Maria dos Santos,   de 25 anos, filho do sr. Manuel 
dos Santos Calado e de sua es- 
posa sr.* Maria Augusta dos San- 
tos, lavradores de Vilarinho. 

— Ajuda no domingo se rea- 
lizou o consórcio do sr. Jasquini) 
Gonçalves Macedo, de 24 anos, 
filho do st. Anibal Gonçalves 
Andias e da sr.º Rosa Dias Ma. | 
cedo, da Póvoa, com a menina 
Delfina da Costa Fernandes, de 
27 anos, natural da freguesia de 
Lavradas, concelho de Ponte da 
Barca e criada de servir na Pó- 
voa, filha do sr, António de Sá 
Fernandes e da sr.* Angélica Ma- 
ria da Costa, | 

Aos novos casais desejamos 
um futuro cheio de felicidades. | 

Morreu uma eriança envenena- 
da por beber tinta de escrever. — 
No dia 23, enquanto se encon- 
trava ausente de casa a sua mãe, 

ingeriu tinta de escrever que lhe 
provocou a morte poucas horas 
depois a pequena Maria Manuela 
Nogueira dos Santos, de 17 me- 
ses, filha do sr. José Nunes dos 
Santos, panificador em Lisboa, 
e de sua esposa sr.* Ana Alves 
Nogueira, da Póvoa. 

O funeral da inocente criança 
realizou-se no dia seguinte para 
o cemitério de Cacia, sendo os 
seus restos mortais encerrados 
num esquife fornecido pela Agên- 
cia Funerária Fonseca, de Sar- 

razola. 
Para assistir ao funeral esteve 

aqui o desolado pai. ) 
Lamentamos o sucedido, a que 

a imprevidência deu origem. 
Doentes — Estiveram atacados 

com o «sarampo os menibos 

Mário e Maria de Fátima Moura 
de Melo, filhos do sr. Mário 
Pereira de Melo e de sua esposa 
sr.º Rosa Rodrigues de Moura, 
activos comerciantes da Póvoa, 
—Também aqui adoeceu com 

a mesma doença a menina Maria 
Alice Pereira de Melo, filha do 
sr. António Marques Pereira, 
aposentado da C.P., de Cacía, 
que são irmã e cunhada e pai e 
sogro daqueles comerciantes. 

Desejamos - lhes um pronto 
restabelecimento, 

Anos-—No dia 31 colhe 16 
floridas primaveras a gentil me- 
nina Lídia Gomes dos Santos, 
filha do 1.º marinheiro da Ar- 
mada, ao serviço da Capitania de 
Aveiro sr. José Dias dos Santos 
e de sua esposa sr." Maria Go- 
mes dos Santos, do Paço.   

De Angeja 
As Festas Reglonais do Vou- 

ga. — Como de costume, estas 
festas agradaram a toda a região. penúltimo domingo, dia 12, 0 en- 
As nrnamentações e iluminações, | lace matrimonial da menina Rosa 

comi o fogo de artifício, preso Nunes de Bastos, com o sr. Mala- 

“e aquático, deslumbraram as cen- 
tenas de forasteiros que acorre- 
ram ao aprazível Areal da nossa |a passar uma temporada, 

freguesia. 
O concerto musical com as|sr. Malaquias Esteves de Sousa e 

Bandas Bingre Canelense e da ja sr.* Gracinda Dias de Bastos, 

Associação Instrução e Recreio | esposa do sr. Marcelino Nunes da 
Angejense despertou grande in- Silva. 
teresse, 

Pela organização destes feste- 3 automóveis da praça de Aveiro, 
jos felicitamos a Comissão, inci-/os quais conduziram os noivos, 

tando a que todas as comissões padrinhos e alguns convidados à 

futuras as empreendam, para o! celebração do scto religioso. 

bom nome e propaganda de 
Angeja. 

Sobressalto por causa dos rou | decorreu com franca alegria, 

bos.—A nossa freguesia, após o 
roubo do cofre do sr. J sé de 
Oliveira Santos tem vivido num 
sobressalto geral. 

E” que se constou a acção de 
uma quadrilha no nosso conce- 
lho, que não poupa vidas para 
fazer os assaltos, 

De facto o alarme tem motivo, 

pois acabam de ser presos em 

Albergaria-a-Velha o chefe da re: 
ferida quadrilha, conhecido pelo 
«Rei da Pedrar, e vários compo- 
nentes, que foram enviados para 
a cadeia de Agueda. 

Além destes motivos, o povo 
propala coisas sobre o assunto 
que mais temeridade impõe pela 

região, 
E' dever de todos evitar o 

sobressalto, pelo que aconselha- 
mos prudência nos «boatos». 

Partidas e chegadas. — Partiu 
há dias para Lourenço Marques 
o sr. José Maria Nogueira da 
Silva, estimzdo funcionário da 
Estação Central dos Caminhos 
de Ferro de Mcçambique, fun- 

ções que vai retomar após 0 gozo 
de férias de um ano nesta sua e 
nossa terra, 

— Também seguiram no pa: 

quete «Moçambique», com des- 

tino a Lourenço Marques, a sr.* 

Maria Amélia Dias da Silva Ca: 

pela e seu filhinho Amândio Jorge 

Dias da Silva Capela, que foram 

para junto de seu marido e pai 

sr. Arlindo Dias Capela, ausente 

naquela colónia há 3 anos. 
— Chegaram há dias de Forta- 

leza — Ceará (Brasil), onde são 

importantes industriais, o nosso 

prezado amigo sr. Orlando Dias 

Branco, sua esposa sr * D. Emília 

Nogueira Souto e Silva e suas 
interessantes filhinhas, que ten- 
cionam passar aqui uns meses. 

Fábricas de moagem. — No din 
7 do corrente foi inaugurada uma 

fábrica de moagem recentemente 

instalada pelo sr. Franeiscó de 
Almeida, do Fontão, na rua da 

Agra desta localidade, numa cnea 

que atrendou ao sr, António 

Rema. 
— Também foi insugurada no 

«dia 10 uma cutra fábrica de moa- 

gem pertencente nos ars. Clemen- 

te da Silva, do Fontão, e Antó- 

uio Marques Nogueira, de Ta- 
boeira, a qual está instalada nus) 
ma casa junto da Várzeu de, 
Outubro, que arrendaramy doer, 
Jusé Rodrigues Magalhães. 

A's novas indústrina desejamos 
as maiores prosperidades. 

Excursões. — São muitas as 
excursões que param na nossa 
praça, onde convivem com os 
angejenses uns momentos de ale- 
gia. 

No dia 21 foi o Grupo Exeur- 
sionista «Os Embaixadores da 
Graça», de Lisboa, que aqui fez 
a sua paragem, Deste Grupo fazia 
parte o nosso conteirâneo ar, 

Abraão Nunes da Maia, panifica- 
dor na capital, que cumiprimen- 
tamos. 

Ponco depois seguiram no seu 
itinerário. 

Anos.— Já no dia 29 de Julho, 
completou o seu 1.º nno de exis-   As nossas felicitações. — C. tência o interessante Filipe Rei- 

  

| 
| 

  

De Taboeira 

Casamento. — Na igreja paro- 
quial de Esgueira, realizou-se no 

quias Nogueira da Silva, empre- 
gado de padaria em Lisboa e aqui 

Foram padrinhos dos noivos o 

Do cortejo nupcial fizeram parte 

Em seguida foi servido um lau 
to jantar em casa do noivo, o qual 

Ao novo casal desejamos um 
futuro muito feliz. 

Acidente no trabalho. — No dia 
22, pelas 18 horas, quando a sr. 
Albertina Marques Nogueira, es- 
posa do sr, Manuel Marques de 
Oliveira Nunes, seguia no carro 
das vacas com seus dois filhos, 
indo carregar estrume seco, por os 
animais lumarem medo, deram 
uma carreira e ao passar à frente 
o seu marido, estancaram de re- 
peute, originando a queda da nossa 
conterriânea sobre um engaço, ten- 
do um dente perfurado ihe uma 
das pernas na coxa. 

Foi imediatamente conduzida na 
furgoneta do sr. Manuel Marques 
Lopes Dias, padeiro local, ao con- 
sultório do sr. Dr. Juão Pereira 
Soares, em Cacía, onde recebeu 
us necessários tralamentos, 

Retiradas.-— Já se retirou para 
Lisboa o sr, Eleutério Simões Car- 
relo, conceituado induslrial de pas- 
telaria e confeitaria naquela cida- 
de, que aqui esteve uma semana, 
ficando cá em vilegiatura a sua 
esposa, sua filhinha e sobrinha. 

—Seguiu de «utomóvel para 
Lisboa, onde se foi empregar na | 
panificação, o sr. José Guiomar de: 
Bastos, que ac:ba de se inscrever| 
novo assinante do «Ecos de Cacía», | 
o que muito agradecemos. 
Visita — Na última semana re:! 

cebemos a visita do nosso conter-| 
râneo sr. Arménio Nunes Mar-| 
ques, padeiro a bordo, que aqui 
veio visitar a sua família, 

Anos — No dia 28 passa o 17.º 
aniversário do amigo António Mar-| 
ques da Greça Migueis, filho do 
sr. Anastácio Rodrigues Migueis 
e de sua esposa sr.º* D. Elvira 
Marques da Graça Migueis é neto/ 
do benemérito taboeirense sr. An-| 
tónio Marques da Graça, eslima- 
dos proprietários e importantes 
industriais de padarias em Vila 
Nova de Gaia e Coimbrões. 

—No mesmo dia 28, completa 
28 primaveras a menma Laurenti- 
na Marques de almeida, filha do 
sr. Manuel Marques de Almeida 
e de sua esposa sr.” Aurora Mar- 
ques de Bastos, bons lavradores 
deste lugar. 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

naldo Tudela Lourenço, filhinho 
do nssinante deste jornal er, Fer- 
nando Esteves Lourenço ede ema 
esposa sr.º D, Murin Helena To- 
dela Lonretiço, neto do sr, Filipe 

Lourenço, negocinnte de carne é 
de sua esposa sr? D. Albertina 
Esteves Lourenço é bisneto da 
sr.* D. Maria Nunes Esteves, mais 
conhecida por Maria Padeira, que 
aqui acaba de chegar, oude vem 
passar a época enlmosa. 
—Em 23 do corrente, passou 

o auiversário do nosso conteriã 
neo e assinante deste jornal er. 
Raúl da Silva Godinho, ausente 
em Lenenço Marques, onde é 
exímio guitarrista da rádio e ben- 
quisto industrial e comerciante, 
—E em 31, passu o 31,º ani. 

versário do nosso bom atuigo er, 

Alvaro Soares Mendes, acreditas 
do comerciante desta freguesia, 

As nossas felicitações. — O. 

  

  

De Frossos 
O caminho do Alcaide.— Cha- 

mamos a atenção da nossa Junta 

de Freguesia para o estado in- 
transitável em que se encontra o 
caminho do Alenide, que (ão 
preciso é à agricultura. 

Necessita de uma urgente re- 
paração. 

Partidas e chegadas — Seguiu 
para Lisboa a sr* Maria da Luz 
Dias de Oliveira, esposa do er. 
Manuel Quintus, que foi de visita 
n seus filhos e para assistir ao 
baplizado-de uma sua vetinha, 

— Regressaram q Vieira de Lei- 
via o sr. Artur Pereica, sua esposa 

e filho, 
— Chegaram aquio sr. José 

Augusto Pereira, sua esposa, fi- 
lho, nora e metos, benquistos 
industriais de padaria em Lisboa; 
o sr. Antóuio José Castanheira, 
sua esposa, filho, nora e netos, 
de Lisboa; o sr. Emídio Faria, 
sun esposa e filhos, de Leiria, 
que estão na Vila Francelina; a 
er* D. Maria da Graça Praça, 
seus filhinhos e crindás, que é 
esposa do sr. Tenente da ÁAvia- 

ção António Dias Praça; e o sr, 
Albertino Silva é sua esposa, de 
Lisbon. 
Agricultura. — O estio está a 

fazer-se sentir nos milhos do cam» 
poe nas vinhas, 

E" tempo dele, não há que 
estranhar, 

Anos.—No dia 21 fez 79 anos 
o st. Mannel Pimentel, da rua do 
Castanheiro. 

Felicitamo-lo.— (O. 
  

  

De Sarrazola 
As festas do S. Bartolomeu. — 

O nosso lugar está já em festa, 6 
conssrvar-se à noln uté segundas 
«feira próxima, com o pregrama 
que publicamos no último uú- 
mero deste jornal. 

Que todos gozem umas alegres 
festas, são os nossos votos, 

Anos.— No din 31 do corrente 
passou o 37,º aniversário do sr. 

João Dius da Fonseca, propristá- 
rio de barbearia e alfuintaria e da 
Agência Funerária Fonseca, deste 
ugar. 

Felicitamo-lo. 
  

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Anos.— No dia 22 fez 31 anos 

o sr. Manuel Pereira Valente e em 
27 completa 16 primaveras a sua 
irmã menina Maria Lúcia Pereira 
alves da Silva, filhos do sr. Ma- 
nuel Alves da Silva e de sua es» 
posa sr.? Violante Pereira da Sil- 
va, bous proprietários de Mata- 
duços. 

As nossas felicilações. — C. 

  

-.- 

Novo estabelecimento 
de comidas e bebidas 

em Lisboa 

Acaba de abrir na rua dos 
Soeiros, 30 (à Cruz da Pedra), 
em Lisboa, um estabelecimento 
de vinhos e petiscos pertencente 
ao sr, Alfredo Pereira da Silva 
Afonso, natural de Angeja. 
Recomendamos a todos os cons 

terrâneos desta região residentes 
na capital e àqueles que ali se 
deslocam, uma visita ao moderno 
estabelecimento, onde são bem 
servidos. 

  

      

COMBOIOS EM CACIA 

PERA O NORTE | PARA O SUL 
5,29 Correio 0,37 Correio 
6,13 Tramuei 17,21 Ombus 
6,57 Mixto 9,560mbus'correio) 
8,28 Tranmuei 
11,22 Onibus” 

11,21 Tramues 
15,29 Onibus (*) 

12,53 Tramuei 17,29 Tramuei 
15,54 Oumbus 18,58 Tramues 
17,53 Semi-directo |20,35 Tramuer 
que vem de Lisboa/21,37 Mixto 

18,03 Tramues (*) segue Lisboa via 
21,09 Ombus (cor.) norte. 

Os combóios das 11,21, 18,58 e 20,35, 
que seguem para o Sul terminam em 
Aveiro, dando Os dois primeiros ligação 
ao correio € ao rápido, respectivamente,



ECOS DE CACIA q 

Maquinas de costura HUSQVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento «== Cursos de corte e Bordados gratuitos 

MOTOS JAWA 
Frigoríficos KELVINATOR Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda. 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos = Vendas a pronto e a prestações 

E finalmente BICICLETAS? 

cem m— FRAZÃO & OLIVEIRA, 1.º“ 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 2322-B = AVEIRO == TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

As melhores e mais económicas 

ri 
md 

  

  

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para lodos os preços, para homem e senhora. 
Modernos modelos para noivos. É 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  

Bicicletas 

«RALEIGH —1..770800 

Grande baixa de preços 

  

  

    
Peçam tabelas 

f Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — “Telet. 27027 

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

fe fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dBo e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

EFTEURPETOL; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
jo. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
jencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
licos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Belais Mónica 
ESGUEIRA — AVEIRO 

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhôs de 
tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz. 

  

E cabo Er O) 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escrilório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilelies, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA —   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no. Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos - 163 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

    Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares É 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

ANBIRO) letctone permnentc DA HSGUEIRA 

    

Josi io Úineiri Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERKAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos vs traba- 
lhos da especialidade 

para mililares e civis" 

PREÇOS 'MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍIA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 | 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“A EGCONOMIGA,, 
E Nas CIO a Br Edi O 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etq. 

Execula lodos os trabalhos de marcenaria é otimáito 

Restaurações em Moveis antigos e modernos 
  

Rua Combatentes da Oraide Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO == [1 == = Cir 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO - 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ger 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO "ESQUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirenser 

Telef. 415==Esgueira— AVEIRO 

ta À á 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

  

CONSTRUTORA" 

em Luzalite e madeira pata tirar água, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
Trabalhos garantidos
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